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arney)nao encontra 
resposta do Congresso 

ÍQJ Celson Franco 

Cl 0 Governo fracassou pelo me-
J fios até agora, na tentativa de 
J atrair o Congresso para dividir a 
,, administração da crise. Falhou 
í também a tentativa do seu líder na 

Câmara, Luis Roberto Ponte, de le­
var ao Palácio da Alvorada um 
grupo — quanto maior, melhor — 
de deputado e senadores que, con­
vencidos da iminência da hiperin-
flação, prestariam ao Governo s,ua 
solidariedade para evitar o caos. A 

•reunião foi camcelada. 
k 

» Anteontem, Luis Roberto Pon-
!te confessava, meio desanimado, 
!que o Governo conta com o medo, já 
J que o bom senso não foi suficiente, 
«para convencer aos parlamentares 
ida necessidade de apoiar o Executi-
lyo nas medidas de caráter recessi-
5vo, mesmo que estejam em pleno 
{processo eleitoral. 
i 
l O ex-ministro Delfim Netto 
«acredita que o Congresso apoiará 
»as decisões do Governo, se ele assu-
Imir sua responsabilidade. César 
ÜMaia também acha que isso deve 
< ocorrer. Só não concorda com o ar-
jgumento de que o Executivo, se 
* não tiver o apoio dos congressistas, 
•S empurará a situação com a barriga 
í até o final do ano, sustentando 
3 uma taxa inflacionária em torno 
j de 20 por cento. 
í 

l Processo Inflacionário 
I O presidente José Sarney não 
i pintou o monstro da crise mais feio 
j do que é, nem maior do que lhe pa-
| rece, porque ele é mas assustador 
l do que o Governo imagina. Depois, 
j o que o Executivo tenta, no mo-
j» mento, é evitar o pânico da popula-
! ção, que poderia precipitar e tornar 
l incontrolável o processo inflacioná-
J rio, jogando o país no caos da 

hiperinflação. f 
Isso é o que pensa_o economista l 

e deputado César Maia, do PDT, 
para quem a onda da hiperinflação 
está se formando. E poderá que­
brar já no mês de setembro — se­
tembro negro — se o Governo não 
adotar — assumindo o ônus pelas 
decisões impopulares — medidas 
duras de enfrentamento da crise, 
no máximo até o final de julho. ! 

Semana passada, um dia após a j 
reunião do Conselho da República, \ 
no Palácio da Alvorada, um ex- j 
ministro de Sarney dizia que "o ) 
que o Governo quer é evitar o pâni- í 
co da população". A situação, com­
pletou, "embora não seja desespe-
radora, é muito grave". 

Por isso, o pacto de silêncio que 
os participantes da reunião no Pa­
lácio, da Alvorada fizeram sobre o 
encontro còm o presidente da Re­
pública e os ministros do Planeja­
mento e da Fazenda, João Batista 
de Abreu e Maílson da Nóbrega. Sé 
não saíram convencidos da necessi­
dade de dividir com o Governo a 
responsabilidade pelas medidas re­
cessivas, voltaram ao Congresso 
com a certeza de que o fator psico­
lógico, mais do que um dos compo­
nentes da inflação, é um compo­
nente fundamental da crise. 

Nelson Carneiro na última 
terça-feira, enviou à seguinte con­
vocação a alguns parlamentares: 
"ninguém melhor do que o ilustre 
colega teve conhecimento da grave j 
situação econômica do País e das 
possibilidades de seu agravamen­
to, pondo em risco a própria estabi­
lidade democrática. Como presi­
dente do Congresso Nacional, fora ) 
e acima dos partidos, venho* 
convocá-lo para uma reunião em 
meu gabinete..." 

povas quer pacto, mas 
i só depois da eleição 

O candidato do PSDB à Presi­
dência da República, senador Má­
rio Covas (SP), ocupará a tribuna 
do Senado, hoje à tarde, para um 
pronunciamento à Nação, no qual 
vai defender um movimento de mo­
bilização nacional logo após o tér­
mino do governo do presidente Jo­
sé Sarney para apoio ao novo Presi­
dente da República, seja qual for o 
candidato a ser eleito a 15 de no­
vembro ou no segundo turno. 

Sem essa mobilização nacional 
de apoio ao governo, ao seu progra­
ma, o novo presidente, saído das 
urnas, não terá respaldo para im­
plantar o seu programa de gover­
no, vai ressaltar Mário Covas no 
seu pronunciamento no Senado. 

Essa deverá ser a principal tô-
,nica do discurso do candidato "tu­

cano - no seu primeiro pronuncia­
mento da tribuna desde o início da 
sua campanha presidencial -, onde 
Mário Covas vai, analisar ampla­
mente a situação econômica do 
PaíSj fazendo um histórico, uma 
avaliação e, em seguida, uma pro­
posta de ação. 

Quatro tópicos nortearão o dis­
curso de Mário Covas hoje: umexa- \ 
me das dívidas externa e interna, a 
necessidade de retomada do proces­
so de desenvolvimento do País pa­
ra uma melhor distribuição de ren-; 
da, processo de privatização das es: 

tatais, considerando que está na: 
hora de o Estado se afastar de al­
guns setores e a necessidade de 
união de todos os brasileiros eitó 
torno do presidente que vier a ser 
eleito. 


